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RESUMO 

Introdução: As doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) estão em ascensão no 

estilo de vida moderno atual, principalmente a diabetes mellitus tipo 2. Essa doença é 

adquirida por meio de hábitos alimentares não saudáveis e estilo de vida sedentário. 

Alguns pacientes chegam a necessitar de administração de insulina, mas tratamentos 
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alternativos são muito úteis, como uma dieta incluindo alimentos funcionais. O objetivo 

do estudo foi demonstrar evidências da eficácia dos alimentos cominho, canela, azeite 

de oliva, peixes de águas profundas e ovo na prevenção e no tratamento da diabetes 

mellitus tipo 2. Métodos: A busca foi realizada na base de dados eletrônica MEDLINE 

(via PubMed). Desenvolvimento: A pesquisa em relação ao cominho revelou melhora 

na disfunção diastólica do coração, e também na distensão ventricular. Houve aumento 

do colesterol HDL e redução do colesterol LDL. Foram observados efeitos 

hipoglicêmicos e diminuição da resistência à insulina. O azeite de oliva é um alimento 

pertencente à dieta do mediterrâneo e as buscas direcionadas a ele mostraram ser capaz 

de reduzir o estresse oxidativo, a resistência à insulina, a hemoglobina glicada e os níveis 

de glicose. A canela contém receptores de hormônios nucleares, os quais apresentam 

ação redutora nos triglicérides plasmáticos, elevam os níveis de colesterol HDL, 

aumentam a sensibilidade à insulina e diminuem os níveis de colesterol LDL. Os peixes 

de águas profundas têm em sua composição ômega 3. Essa substância é um ácido graxo 

que promove a redução de triglicerídeos plasmáticos, da antiagregação plaquetária e 

ajuda na regulação da pressão arterial, lipólise e resposta imunológica. As proteínas do 

ovo demonstram inúmeras propriedades. Os peptídeos na albumina desse alimento 

atuam de modo semelhante ao inibidor de alfa glicosidase, diminuindo a absorção da 

glicose. A presença de carotenoides confere potencial antioxidante concomitante à 

redução da resistência à insulina. Considerações finais: Os maus hábitos alimentares da 

população geral induzem um aumento na prevalência da diabetes mellitus tipo 2. Foi 

comprovado que o tratamento medicamentoso não acompanhado de mudança alimentar 

e prática de exercícios físicos é ineficaz. Os principais benefícios da introdução de 

alimentos funcionais na dieta de pacientes com diabetes mellitus tipo 2 são: melhor 



 
 
 
 
 

 

controle glicêmico, redução de citocinas inflamatórias, redução do estresse oxidativo e 

diminuição da resistência à insulina. 

Palavras-chave: Alimentos funcionais, manejo, diabetes mellitus tipo 2. 

 

 

FUNCTIONAL FOODS IN THE MANAGEMENT OF TYPE 2 

DIABETES MELLITUS: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW 

 

ABSTRACT 

Introduction: Chronic noncommunicable diseases (NCDs) are on the rise in today's 

modern lifestyle, especially type 2 diabetes mellitus. This disease is acquired through 

unhealthy eating habits and a sedentary lifestyle. Some patients even require insulin 

administration, but alternative treatments are very useful, such as a diet including 

functional foods. The aim of the study was to demonstrate evidence of the efficacy of 

cumin, cinnamon, olive oil, deep-sea fish and egg foods in the prevention and treatment 

of type 2 diabetes mellitus. Methods: The search was performed in the MEDLINE 

electronic database (via PubMed). Development: Research on cumin revealed 

improvement in diastolic dysfunction, as well as in ventricular distension. There was 

an increase in HDL cholesterol and a reduction in LDL. Hypoglycemic effects and 

decreased insulin resistance were observed. Olive oil is a food that belongs to the 

Mediterranean diet and research aimed at it has shown it to be able to reduce oxidative 

stress, insulin resistance, glycated hemoglobin and glucose levels. Cinnamon contains 

nuclear hormone receptors, which reduce plasma triglycerides, elevate HDL levels, 



 
 
 
 
 

 

increase insulin sensitivity, and lower LDL levels. Deep-sea fish have omega 3 in their 

composition. This substance is a fatty acid that promotes the reduction of plasma 

triglycerides, antiplatelet aggregation and helps regulate blood pressure, lipolysis and 

immune response. Egg proteins demonstrate numerous properties. Peptides in the 

albumin of this food act similarly to the alpha glycosidase inhibitor, decreasing glucose 

absorption. The presence of carotenoids confers antioxidant potential concomitant with 

the reduction of insulin resistance. Final considerations: Poor eating habits in the 

general population lead to an increase in the prevalence of type 2 diabetes mellitus. It 

has been proven that drug treatment not accompanied by dietary changes and physical 

exercise is ineffective. The main benefits of introducing functional foods in the diet of 

patients with type 2 diabetes mellitus are: better glycemic control, reduction of 

inflammatory cytokines, reduction of oxidative stress and reduction of insulin 

resistance. 

 

Keywords: Functional foods, management, type 2 diabetes mellitus. 

 

 



 
 
 
 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

O aumento da incidência das doenças crônicas não transmissíveis no último século 

está fortemente ligado ao rápido processo de industrialização, o qual gerou grandes 

alterações nos hábitos alimentares. Atualmente, visa-se o aumento da produção em 

detrimento da qualidade dos alimentos, e a consequência do ultra processamento é a 

maior incidência de doenças crônicas, entre elas a diabetes mellitus tipo 2
[1]

. 

A mortalidade pelas doenças crônicas não transmissíveis diminuiu graças ao 

avanço da medicina
[2]

, porém a diabetes mellitus apresentou um aumento de 54% em 

homens e 28% nas mulheres no período de 2006 a 2018, representando uma das maiores 

causas de anos perdidos de vida
[3]

. A diabetes mellitus tipo 2 ganha destaque por ser 

uma doença adquirida a partir de alimentação pobre em nutrientes, rica em gorduras e 

açúcar, e do sedentarismo
[4]

. 

Essa comorbidade se apresenta como uma doença multifatorial, necessitando-se de 

esforço multidisciplinar para orientar o paciente em direção a um estilo de vida mais 

saudável. O tratamento consiste em reduzir os níveis de glicose sérica, a qual está 

atrelada à resistência à insulina
[5]

. 

A necessidade de tratamentos alternativos e complementares trouxe à tona a procura 

de alimentos que pudessem promover melhores resultados aos pacientes diabéticos. 

Para este fim, os alimentos funcionais se tornam grandes aliados, sendo definidos como 

aqueles que, por seus componentes ativos, beneficiam a saúde além da nutrição 

básica
[6]

. Dentre as suas diversas utilidades, podemos destacar seu uso para o tratamento 

e prevenção das DCNTs, mais precisamente da diabetes mellitus tipo 2, e até mesmo 



 
 
 
 
 

 

de outras doenças, como síndrome metabólica, hipertensão arterial sistêmica e 

neoplasias
[7]

. 

Existem alimentos funcionais de origem animal e vegetal
[8]

. O objetivo do presente 

estudo foi reunir informações amplamente pesquisadas e concretizadas na esfera 

científica em relação ao uso da Nigella sativa (cominho), azeite de oliva, canela, peixes 

de águas profundas e ovo no tratamento clínico de pacientes com diabetes mellitus tipo 

2. MÉTODOS 

Para a inclusão de pesquisas nesta revisão bibliográfica utilizamos como critério 

alimentos funcionais aplicados somente ao manejo da diabetes mellitus tipo 2. Foram 

realizadas buscas, sem restrição de data ou idioma, na base de dados eletrônica 

MEDLINE (via PubMed). 

A seleção de artigos para a revisão bibliográfica foi realizada com base nas 

informações descritas nos títulos e nos resumos destes. Após a escolha dos trabalhos, 

seu conteúdo restante foi lido na íntegra e avaliado se os dados contidos eram de 

interesse para esclarecimento da presente pesquisa. 

DESENVOLVIMENTO 

1.1 ALIMENTOS FUNCIONAIS DE ORIGEM VEGETAL: 

Os artigos lidos a respeito do cominho (Nigella sativa) mostraram que o uso de 2g 

por pacientes diabéticos, associados aos medicamentos tradicionais, por um ano, 

apresentou resultados de melhora significativa na disfunção diastólica do coração, e 

também uma melhora na distensão ventricular, tanto na sístole quanto na diástole. Com 

relação ao perfil lipídico, observou-se também uma melhora com aumento do colesterol 

HDL e redução nos níveis de colesterol LDL[9,10]
.         



 
 
 
 
 

 

Também foram observados os efeitos hipoglicêmicos diretos da Nigella sativa, os 

quais foram avaliados por meio de dosagens de glicose em jejum, hemoglobina glicada, 

e glicose pós-prandial. O uso de 2g de Nigella sativa por dia associado a medicamentos 

antidiabéticos orais apresentou melhora significativa nos critérios avaliados, como 

também melhora na resistência à insulina e função das células B pancreáticas
[11]

. 

O azeite de oliva é um dos alimentos que faz parte da dieta do mediterrâneo. Esta 

dieta é uma das mais estudadas por possuir alimentos com inúmeros benefícios 

funcionais, incluindo auxílio no controle glicêmico de pacientes com diabetes 

mellitus
[12]

. Os artigos lidos apontam que o elevado consumo do azeite de oliva associado 

a uma dieta equilibrada contribuiu para redução do estresse oxidativo, da resistência à 

insulina, da hemoglobina glicada, e dos níveis de glicose em jejum quando comparado 

a grupos que consumiram menos azeite
[13]

. Esses efeitos após o consumo do azeite de 

oliva são decorrentes das substâncias presentes em sua formulação, como os derivados 

dos anéis de biofenol e das cadeias de gordura monoinsaturada, associados à dieta 

saudável e prática de exercício físico
[14]

. 

A canela tem sido alvo de estudo para o tratamento de dislipidemia e diabetes há 

mais de 30 anos devido aos PPARs (Peroxisome Proliferator- Activated Receptor), que 

são receptores de hormônios nucleares. Esses hormônios têm ação redutora nos 

triglicérides plasmáticos, elevam os níveis de colesterol HDL e aumentam a sensibilidade 

à insulina, além de diminuir as concentrações plasmáticas de colesterol LDL no plasma 

quando ligados a proteínas liberadas pelo tecido adiposo e fígado. Sua ativação é capaz 

de reduzir os lipídios  plasmáticos e a glicemia pela da captação de glicose, sendo então 

visada para o tratamento da diabetes mellitus
[15]

. Foi avaliado que o consumo de canela 



 
 
 
 
 

 

diminuiu significativamente as concentrações plasmáticas de triglicérides e colesterol 

total, sendo que, no estudo avaliado, doses baixas de canela diária (1-6g por dia) já são 

suficientes para reduzir as concentrações plasmáticas de glicose, triglicérides, colesterol 

LDL e colesterol total em indivíduos portadores de diabetes mellitus tipo 2
[16]

. 

1.2 ALIMENTOS FUNCIONAIS DE ORIGEM ANIMAL: 

Os peixes de águas frias e profundas, como salmão, sardinha e bacalhau, são 

amplamente utilizados nas dietas por apresentarem em sua composição grande 

quantidade de ômega 3. Essa substância é um ácido graxo que promove a redução de 

triglicerídeos plasmáticos (devido à inibição da secreção hepática de VLDL), 

antiagregação plaquetária e, por ser precursor de eicosanoides, ajuda na regulação da 

pressão arterial, lipólise e resposta imunológica
[17,18]

. Desse modo, o consumo de peixes 

está relacionado à diminuição da mortalidade por infarto agudo do miocárdio
[18]

. Além 

disso, por apresentar ácido linoleico, redutor das concentrações plasmáticas de 

triglicerídeos, esse alimento promove prevenção de doenças cardiovasculares pelo 

aumento da síntese de ácidos biliares pela gordura do peixe
[19]

. Sendo assim, esses peixes 

podem ser adicionados ao tratamento de pacientes diabéticos, reduzindo a chance de 

aparecimento de doença cardiovascular nesses indivíduos
[20]

. 

As proteínas do ovo apresentam propriedades diversificadas, como peptídeos na 

albumina desse alimento que atuam de modo semelhante ao inibidor de alfa glicosidase, 

diminuindo a absorção da glicose
[21]

. A presença de colina também promove maior 

transporte de colesterol LDL para o fígado e pode produzir uma redução da glicemia 

pelo aumento do transporte paracelular e redução da degradação da insulina
[22]

. A luteína 



 
 
 
 
 

 

e a zeaxantina, ambas carotenoides, conferem potencial antioxidante concomitante à 

redução da resistência à insulina
[23]

. Além disso, alguns estudos clínicos fornecem 

evidências promissoras de que o consumo de ovos diminui o risco de desenvolver a 

diabetes mellitus tipo 2 e pode ser utilizado como alimento funcional em seu tratamento, 

melhorando a secreção e a sensibilidade à insulina, o estresse oxidativo e a 

inflamação
[24,25,26]

. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista os artigos lidos, conclui-se que os maus hábitos alimentares da 

população geral, baseados em alimentos industrializados visando sempre praticidade e 

prazer, farão com que continue ocorrendo um aumento na prevalência da diabetes 

mellitus tipo 2 na sociedade. Outrossim, quanto mais pessoas desenvolvem a doença, 

mais estudos são feitos observando que o uso de medicamentos da terapêutica 

tradicional, quando usados sem suplementação de bons alimentos e de prática de 

exercício físico, não é suficiente para alcançar o controle glicêmico necessário, sendo o 

objetivo do tratamento evitar complicações sistêmicas decorrentes da doença.  

É notório a importância da ação de alguns alimentos funcionais no auxílio do 

controle da diabetes. Os alimentos estudados se mostraram suplementos eficazes por 

diminuir as citocinas inflamatórias, o estresse oxidativo, a resistência à insulina, entre 

tantos outros mecanismos citados. À medida que esses estudos são feitos e artigos são 

publicados, mais profissionais da área da saúde têm acesso à informação e, juntos a uma 

equipe multidisciplinar, conseguem maiores taxas de sucesso na terapêutica de seus 

pacientes. 
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